
 

  Pronunciamento da Desembargadora Márcia Milanez, durante 
a Misssa em comemoração aos cem anos de nascimento de seu pai, Dr. 
Orlando Milanez, no dia 05 de agosto de 2012, na Capela Santíssima 
Trindade no Mosteiro das Carmelitas, em Coronel Fabriciano: 

 

  “Nasceu há um século, Orlando Milanez, e justo se torna 
render homenagens à sua memória; não poderíamos deixar passar 
desapercebido o centenário de nascimento do apaixonado pela Justiça, pela 
liberdade e pelos seus amigos. Há entre a obra e a morte dos homens, 
polarização opositiva, divergente. O construído especialmente pela 
inteligência humana e em que se insere o bem e o mal, sobrepuja-se aos 
poderes da morte. A morte não é tão poderosa, nem tudo ela destrói. Não 
destrói o bem ou o mal realizados. Destrói sim, só o benfeitor ou o 
malfeitor, nunca porém, a obra de ambos. Ela não apaga da memória o que 
de muito mal ou de muito bem se faz sobre a terra. Por isto estamos aqui a 
lembrar, em homenagem sentida, a vida e a obra de um homem bom, 
solidário, humano e principalmente cidadão. 

  E estamos hoje aqui para recorar; recordar sua alegria, seu 
entusiasmo, a sua fé no destino do Brasil, a sua confiança na Justiça, a sua 
dedicação à defesa dos pobres. O seu amor ao Direito e o amor à verdade. 

  E o que importa se já tantos anos já são passados de sua 
morte? 

  Aquele que esquece, foi porque não viveu nada digno de 
recordar. Ele continua presente entre nós... 

  Ele deixou para todos nós, filhos, netos, amigos o exemplo de 
bondade, a firmeza de caráter e principalmente a caridade, como aquele 
bom amigo e acolhedor. Ao seu lado eu me sentia encorajada para seguir-
lhe os exemplos, tão marcantes e tão dignos de imitação. 

  E nesta época por que passa o Brasil, com a descrença em 
todas as suas instituições, em seu destino, na sua história, em seus homens, 
podemos consagrar a memória de Orlando Milanez tentando de alguma 



maneira seguir seu exemplo de trabalho, honestidade, solidariedade, 
humildade, de fé em Deus e fé nos homens. 

  A sua saudade tem sido nossa companheira, e sua vida nosso 
orgulho. 

  Agradecemos a presença de todos pedindo a Deus que abençoe 
a todos nós. 


